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Resumo 

O presente estudo procurou investigar a prevalência de comportamentos sexualmente 

agressivos em estudantes universitários de ambos os géneros, e as diferenças entre homens e 

mulheres sexualmente agressivos no endosso de sintomas psicopatológicos, de crenças/mitos 

sobre a violência sexual (VS), e nas dificuldades de regulação emocional. A amostra foi 

composta por 546 estudantes universitários heterossexuais, dos géneros masculino e feminino. 

Verificou-se que o género masculino (44.5%) recorreu mais a estratégias sexualmente 

agressivas do que o género feminino (30.2%), nomeadamente no que diz respeito à Coação 

Sexual e à Força Física, não tendo sido observadas diferenças significativas no que concerne 

ao Abuso Sexual em função do género. As mulheres sexualmente agressivas endossaram mais 

sintomas psicopatológicos e mais dificuldades de regulação emocional, enquanto os homens 

sexualmente agressivos endossaram mais crenças legitimadoras de VS. Com base nestes 

resultados, revela-se pertinente a implementação de programas de prevenção e intervenção em 

contexto universitário, focados no bem-estar e saúde mental, na regulação emocional e nas 

crenças/mitos sobre VS. 

 

Palavras-chave: Crenças sobre VS, Estudantes universitários, Regulação emocional, 

Sintomas Psicopatológicos, Violência Sexual. 
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Abstract 

The aim of this study was to investigate the prevalence of sexually aggressive behaviors among 

college students of both genders, and the differences between sexually aggressive men and 

women in the endorsement of psychopathological symptoms, rape myths, and emotional 

regulation difficulties. The sample consisted of 546 heterosexual male and female college 

students. Findings revealed that men (44.5%) resorted to more sexually aggressive strategies 

than women (30.2%), namely Sexual Coercion and Physical Force. No significant differences 

between men and women were found regarding Sexual Abuse. It was also found that sexually 

aggressive females endorsed more psychopathological symptoms and more emotional 

regulation difficulties, while sexually aggressive males endorsed more rape myths. These 

results stress the need to implement prevention and intervention programs in college campuses, 

with a focus on well-being and mental health, emotion regulation, and rape myths. 

 

Keywords: College students, Emotion Regulation, Psychopathological symptoms, Rape 

myths, Sexual violence. 
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APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

BSI – Brief Symptom Inventory (Inventário de Sintomas Psicopatológicos) 

CEDIC - Comissão de Ética e Deontologia da Investigação Científica 

DERS – Difficulties in Emotion Regulation Scale (Escala de Dificuldades de Regulação 

Emocional) 

ECVS – Escala de Crenças sobre Violência Sexual 

EPCV – Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

FR – Fatores de Risco 

SABS –  Sexually Aggressive Behavior Scale (Escala de comportamentos sexualmente 

agressivos) 

ULHT – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

VS – Violência Sexual 

WHO – World Health Organization (Organização Mundial da Saúde) 
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Introdução 

1. Violência sexual: conceito, prevalência e impacto 

A violência sexual (VS) pode ser definida como sendo qualquer tentativa e/ou ato sexual 

consumado contra um indivíduo que seja impedido (e.g., devido a ameaças verbais ou agressões 

físicas) ou incapaz (e.g., devido à idade ou por motivos de saúde) de dar o seu consentimento 

(Basile et al., 2014), podendo envolver comportamentos tais como: toques sexuais não 

desejados; penetração ou tentativa de penetração vaginal e/ou anal não consentida com o pénis, 

outra parte do corpo ou objetos; sexo oral não consentido; comentários de cariz sexual não 

desejados ou prostituição forçada (WHO, 2014). De modo a perpetrar tais comportamentos, os 

indivíduos sexualmente agressivos podem recorrer a estratégias hands-on e/ou hands-off. As 

estratégias hands-on envolvem o uso da força física (e.g., ameaça e/ou uso da força física ou de 

armas), ao contrário das hands-off que consistem em abordagens de natureza psicológica, como 

a coação sexual (e.g., pressão verbal, chantagem psicológica ou ameaças) e o abuso sexual (i.e., 

recurso a uma posição de poder ou de autoridade, por exemplo, através da intoxicação alcoólica 

da vítima) (Carvalho et al., 2018; Carvalho & Sá, 2020). 

A perpetração da VS tem sido associada, sobretudo, ao género masculino (Campbell et. 

al, 2021; Budd, 2017; Steele et. al, 2020), levando a maioria da literatura a focar-se neste género 

enquanto agressor e no género feminino enquanto vítima (Carvalho et al., 2018; Tomaszewska 

& Krahé, 2018). No entanto, este fenómeno pode ocorrer em diversos contextos, 

independentemente do género, faixa etária, etnia, cultura, religião, estatuto socioeconómico ou 

habilitações literárias dos envolvidos (Ramos, 2019), podendo ambos os géneros desempenhar 

o papel de agressor e de vítima (Mota, 2020; Scarduzio et. al, 2017; Turchik & Edwards 2012). 

Existem, todavia, grupos que apresentam uma maior vulnerabilidade face à vitimação e à 

perpetração sexual, como os jovens adultos (Black et. al, 2011; Sinozich & Langton, 2014) e as 

mulheres com elevadas habilitações literárias e pertencentes a amostras comunitárias 
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(Bhochhibhoya et al., 2019; Zinzow & Thompson, 2015). Tendo em conta as taxas de 

prevalência significativas de VS em contexto universitário – nomeadamente cometida por 

mulheres contra homens (e.g., Carvalho et. al, 2018) -, os estudantes parecem ser 

particularmente vulneráveis quer à vitimação, quer à perpetração de VS (Anderson et al. 2019; 

Brennan et al., 2019; Carvalho et. al, 2018).  

Embora a perpetração de VS possa ser cometida por ambos os géneros, os homens 

parecem recorrer mais a estratégias sexualmente agressivas do que as mulheres (APAV, 2019; 

Campbell et. al, 2021; Martin et al., 2020), tal como observado num estudo recente com 

amostras de países europeus (Krahé et al., 2015), em que 16.3% dos participantes do género 

masculino já haviam recorrido a este tipo de estratégias, comparativamente a 5.0% do género 

feminino. O mesmo se observa em contexto universitário (e.g., Schuster et al., 2016), tal como 

demonstrado por um estudo com uma amostra da Polónia (Tomaszewska & Krahé, 2018), em 

que 11.7% dos participantes do género masculino já tinham perpetrado comportamentos 

sexualmente agressivos, comparativamente a 6.5% das participantes do género feminino. Em 

Portugal, dois estudos realizados com estudantes universitários (Martins, 2013) apresentaram 

resultados semelhantes, com a maioria dos estudantes com comportamentos sexualmente 

agressivos a ser do género masculino. 

No que concerne especificamente ao contexto universitário, os estudantes - 

independentemente do género - parecem recorrer maioritariamente a estratégias hands-off 

(Carvalho & Nobre, 2016; Carvalho et al., 2018), sendo a coação sexual a estratégia mais 

prevalente (Fedina et. al, 2016; Sá, 2016), seguindo-se o abuso sexual e a força física (Carvalho 

et al., 2018). No entanto, as mulheres recorrem menos à força física do que os homens (Bouffard 

et al., 2016; Krahé et al., 2003), embora esta também seja a estratégia menos utilizada por estes 

(Brennan et al., 2019). Um estudo com estudantes universitários dos Estados Unidos do género 

masculino (Brennan et al., 2019) observou que 2.1% dos participantes já recorreu à coação 
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sexual na forma tentada e 4.0% na forma consumada, enquanto 1.5% já tinha recorrido ao abuso 

sexual na forma tentada e 6.1% na forma consumada. Relativamente ao género feminino, num 

estudo realizado em contexto universitário português (Carvalho et al., 2018), a estratégia mais 

utilizada foi a coação sexual (72.3%), seguindo-se o abuso sexual (46.5%) e a força física 

(13.1%). Mais recentemente, um estudo com estudantes universitárias portuguesas (Pinto, 

2019) obteve resultados semelhantes. No entanto, o abuso sexual foi a estratégia mais 

prevalente (60.4%), seguindo-se a coação sexual (55%) e a força física (10.8%). 

A VS representa um problema grave de saúde pública (do Nascimento et. al, 2020) e 

afeta significativamente diversas áreas da vida dos sujeitos envolvidos, podendo as vítimas 

apresentar problemas de saúde física (e.g., lesões físicas e infeções sexualmente transmissíveis; 

Fedina et. al, 2018) e psicológica (e.g., depressão, ansiedade, consumo de substâncias, 

perturbações alimentares e ideação suicida; Black et. al, 2011; Paquette et. al, 2019), a curto 

(e.g., medo, confusão, evitamento social) e a longo prazo (e.g., stress pós-traumático) 

(Eisenberg et. al, 2016). Especificamente, os estudantes universitários vítimas de VS tendem a 

apresentar uma maior prevalência de sintomas depressivos (Carvalho & Nobre, 2016) e uma 

maior probabilidade de se envolver em comportamentos de risco (e.g., consumo excessivo de 

álcool e drogas), de apresentar défices ao nível do seu desempenho académico (Mengo & Black, 

2016) e de experienciar revitimação (Bchochhibhoya et. al, 2019; Brazão & Carvalho, 2021; 

Jordan et. al, 2014). 

 

2. Fatores de risco para a VS 

Além da análise das taxas de prevalência de VS e das estratégias sexualmente agressivas 

utilizadas, é igualmente fulcral investigar os fatores de risco (FR) para a VS, na medida em que 

estes podem contribuir para a sua origem e manutenção (Carvalho & Nobre, 2013), estando na 

base do desenvolvimento de teorias acerca das tipologias de agressores sexuais, e sendo, por 



Sara Ariana Fernandes de Sousa 

Psicopatologia, crenças sobre violência sexual e dificuldades de regulação emocional em indivíduos sexualmente 

agressivos: Estudo comparativo entre estudantes universitários dos géneros masculino e feminino 

15 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

isso, cruciais na classificação, tratamento e gestão desta população (Cortoni & Gannon, 2016; 

Martínez-Catena et al., 2017). Estes fatores podem ser definidos como sendo caraterísticas 

pessoais, contextuais ou situacionais que aumentam a probabilidade da VS vir a ocorrer 

(Carvalho, 2011), podendo ser dinâmicos ou estáticos, dependendo da sua flexibilidade face à 

mudança. Os FR estáticos não são passíveis de mudança (e.g., história criminal), enquanto os 

FR dinâmicos podem ser modificados através de intervenções apropriadas (e.g., crenças sobre 

o comportamento sexual, competências sociais e interpessoais, competências de regulação 

emocional, dificuldades na resolução de problemas, psicopatologia, impulsividade) (Abbey et 

al., 2011; Carvalho et. al, 2018). Neste âmbito, a psicopatologia, as crenças/mitos sobre VS e 

as dificuldades de regulação emocional têm sido apontadas pela literatura como FR dinâmicos 

relevantes para a VS (e.g., Carvalho et al., 2018). 

 

2.1. Psicopatologia 

Diversos autores têm defendido que a VS pode ser utilizada como forma de lidar com 

eventos stressores, devido às vulnerabilidades psicopatológicas dos agressores (e.g., défices ao 

nível das estratégias de coping; Carvalho & Nobre, 2013; Gannon et al., 2008). Neste sentido, 

a literatura tem demonstrado que os indivíduos sexualmente agressivos apresentam níveis 

elevados de psicopatologia (de Oliveira, 2016; Francia et al., 2010). Um estudo com estudantes 

universitárias portuguesas (Carvalho et al., 2018) demonstrou que, à semelhança do que sucede 

em amostras comunitárias e forenses do género masculino, as mulheres sexualmente agressivas 

apresentam níveis significativos de somatização, depressão, obsessões e compulsões, 

ansiedade, ideação paranóide, sensibilidade interpessoal, hostilidade, ansiedade fóbica e 

psicoticismo (com a hostilidade a desempenhar um papel mais significativo do que os restantes 

sintomas psicopatológicos no comportamento sexualmente agressivo). Concomitantemente, 

um estudo realizado com uma amostra do género masculino demonstrou que não existem 
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diferenças entre o perfil psicopatológico dos estudantes universitários sexualmente agressivos 

e os agressores sexuais condenados, ambos apresentando níveis significativos de sintomas 

psicopatológicos (Carvalho & Nobre, 2019).  

Deste modo, não parecem existir diferenças significativas no que concerne à 

psicopatologia de indivíduos sexualmente agressivos, em função do género ou da amostra 

(comunitária ou forense). No entanto, estudos recentes com estudantes universitárias 

portuguesas (Carvalho & Nobre, 2016; Pinto, 2019) não verificaram diferenças significativas 

entre as participantes sexualmente agressivas e as não agressivas, no que concerne à 

sintomatologia psicopatológica. Estes resultados sugerem que a psicopatologia pode não 

desempenhar um papel tão fulcral no género feminino como no género masculino. 

 

2.2. Crenças/mitos sobre VS 

A maior predominância de estudos incidentes no género masculino e a menor taxa de 

casos reportados de VS perpetrada por mulheres podem ser explicadas pela existência de 

crenças/mitos que percecionam o género feminino como inerentemente cuidador e passivo, e o 

masculino como agressivo e invulnerável, contribuindo para que o homem seja visto, 

tendencialmente, como agressor e a mulher como vítima (Budd, 2017; Carvalho & Nobre, 2016; 

Javaid, 2015). As crenças/mitos sobre VS podem ser definidas como crenças socioculturais 

erróneas – direcionadas ao agressor, à vítima ou à própria agressão - que legitimam a VS, 

desculpabilizando o agressor e/ou culpabilizando a vítima (Burt, 1980; Pearson & Barker, 2018), 

e reduzindo a perceção da VS por parte de ambos, originando assim uma escalada da violência 

e escassez de denúncias (Pinto, 2019). Estas crenças aparentam ser transversais a diversos 

grupos, independentemente do contexto social e profissão dos indivíduos (Carvalho & Brazão, 

2021; Turchik & Edwards, 2012). Embora a sociedade aparente estar a mudar a sua perceção 

acerca deste fenómeno (Anderson et al., 2015), alguns mitos continuam a ser bastante 
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prevalentes, sendo exemplos: “a maioria das denúncias de VS efetuadas pelas mulheres contra 

homens são falsas”, “os homens não podem ser vítimas de VS”, “os homens estão sempre 

dispostos a ter relações sexuais”, “os homens não conseguem funcionar sexualmente a menos 

que estejam excitados”, “se a vítima e o agressor mantiverem uma relação conjugal, então não 

pode ser considerada VS”, “os agressores sexuais são, na sua maioria, desconhecidos da vítima” 

(Burt, 1980; Parrat & Pina, 2017). Os mitos referentes à vitimação sexual feminina focam-se, 

sobretudo, na ideia de culpabilidade da vítima (e.g., a vítima provocou ou mereceu ser agredida), 

enquanto os referentes à vitimação sexual masculina se focam na ideia errónea de que o homem 

não pode ser agredido salvo situações e contextos específicos (e.g., contexto prisional; Turchik 

& Edwards, 2012).  

A literatura tem demonstrado, de forma consensual, a existência de uma associação 

positiva entre este tipo de crenças e a VS (Burt, 1980; Wegner et. al, 2015), sendo que os 

indivíduos sexualmente agressivos – independentemente do género – tendem a endossar mais 

crenças/mitos sobre VS (Cortoni & Gannon, 2016; de Oliveira, 2016; Trottier et al., 2019), 

podendo este padrão ser igualmente observado em contexto universitário (Carvalho & Nobre, 

2016; Pinto, 2019). No entanto, no que concerne especificamente ao contexto universitário, os 

estudantes do género masculino aparentam endossar mais mitos do que os do género feminino 

(Pearson & Barker, 2018; Ramos, 2019; Walfield, 2018). Esta população tende a considerar a 

VS por meio de intoxicação da vítima menos socialmente aceite do que a VS com recurso a 

pressão verbal, e mais socialmente aceite do que o uso da força física (Struckman-Johnson & 

Struckman-Johnson, 1992), o que pode explicar a elevada prevalência de comportamentos 

sexuais coercivos em estudantes universitários. 

Importa, no entanto, salientar que embora os estudantes universitários possuam crenças 

legitimadoras da VS, estudos recentes com amostras nacionais (e.g., Martins, 2013; Pinto, 2019; 

Pires, 2018) demonstram que a maioria desaprova a prática da mesma.  
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2.3. Dificuldades de regulação emocional 

A regulação emocional confere aos indivíduos as competências necessárias para que 

estes possam responder às exigências provenientes do seu ambiente (Putnam & Silk, 2005), 

envolvendo a capacidade dos mesmos para compreender as emoções, adaptar-se às exigências 

do meio e modelar as suas experiências emocionais (Gross & Thompson, 2014). Assim, as 

estratégias de regulação emocional podem ser definidas como meios através dos quais o 

indivíduo tenta manter, inibir ou potenciar experiências e expressões emocionais positivas e 

negativas de forma adaptativa (Roberton et al., 2012).  

As dificuldades de regulação emocional têm ganho interesse junto da comunidade 

científica ao longo dos últimos anos, sendo consensualmente apontadas como fatores 

predisponentes de diversos sintomas psicopatológicos e problemas de conduta (Silk et. al, 2003). 

Neste âmbito, tem sido teorizado que a VS pode surgir como resposta a eventos stressantes, 

numa tentativa de regulação emocional (Shorey et al., 2011), esperando-se que os 

comportamentos sexualmente agressivos desempenhem uma função homeostática, aliviando a 

ansiedade e os estados emocionais negativos caraterísticos dos agressores sexuais (Carvalho et 

al., 2018; Stinson, 2017). Concomitantemente, a literatura tem demonstrado que os indivíduos 

sexualmente agressivos, independentemente do género, tendem a apresentar mais dificuldades 

de regulação emocional (e.g., Carvalho et al., 2018; Shorey et. al, 2015), o que pode originar 

uma perda de controlo que, juntamente com o desejo sexual, pode levar a comportamentos 

sexualmente agressivos, com o intuito de satisfazer as suas necessidades emocionais (e.g., Craig 

et al., 2020; Carvalho & Nobre, 2013).  

A VS é mais provável de ocorrer se a impulsividade estiver associada a estados 

emocionais negativos (Shorey et al., 2011; Carvalho & Nobre, 2013), sendo que os agressores 

sexuais - independentemente do género - apresentam níveis mais elevados de impulsividade 

(Parkhill & Picket, 2016) e uma maior prevalência de estados emocionais negativos (Bouffard 
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et al., 2016). Mais recentemente, alguns autores (e.g., Ward & Beech, 2006) têm argumentado 

que a VS também pode surgir associada a estados emocionais positivos, numa tentativa de obter 

gratificação imediata e, consequentemente, aumentar estes estados – embora esta hipótese ainda 

se encontre pouco estudada, carecendo de mais evidência empírica (Carvalho & Nobre, 2013). 

A título de exemplo, um estudo com participantes do género masculino (Berke et. al, 

2019), observou que os indivíduos com dificuldades de regulação emocional (mais 

especificamente, ao nível da clareza das emoções) e com um maior índice de impulsividade 

reportaram mais coação sexual. Embora a literatura incidente no género feminino ainda seja 

escassa, a mesma sugere que – à semelhança do que acontece com o género masculino – as 

mulheres sexualmente agressivas também apresentam níveis mais elevados de impulsividade 

(Pereira, 2015) e mais dificuldades de regulação emocional - nomeadamente associadas a 

estados emocionais negativos (Cortoni & Gannon, 2016) -, com a maioria a experienciar 

momentos particularmente stressantes antes de a agressão ocorrer (Gannon et. al, 2010). Alguns 

autores têm defendido, inclusive, que as mulheres apresentam mais dificuldades de regulação 

emocional do que os homens, devido a também estarem sujeitas a mais situações stressantes 

(Nolen-Hoeksema & Aldao, 2011). 

No que concerne especificamente ao contexto universitário, um estudo realizado por 

Veloso e colaboradores (2011) demonstrou não existirem diferenças significativas nas 

dificuldades de regulação emocional, em função do género, embora as participantes do género 

feminino tenham pontuado mais em todas as dimensões da Escala de Dificuldades de 

Regulação Emocional (DERS). Mais recentemente, um estudo realizado por LaFrance 

Robinson e colaboradores (2014) em contexto universitário, demonstrou que o género feminino 

apresenta mais dificuldades de regulação emocional do que o género masculino, nomeadamente 

ao nível da clareza emocional, da capacidade para agir de acordo com objetivos e no acesso a 

estratégias de regulação emocional. Em Portugal, um estudo realizado com estudantes 
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universitárias (Pinto, 2019), não encontrou diferenças significativas entre as participantes 

sexualmente agressivas e não agressivas nas dificuldades de regulação emocional, contrariando, 

assim, a literatura prévia. No entanto, esta divergência pode dever-se ao facto de a maioria da 

literatura existente incidir em amostras do género masculino (Pinto, 2019). 

 

3. Objetivos e Hipóteses 

Embora exista consenso na comunidade científica relativamente à perpetração de VS 

por ambos os géneros e ao facto de os estudantes universitários constituírem um importante 

grupo de risco, continuam a ser insuficientes os estudos realizados com amostras universitárias, 

nomeadamente do género feminino. Os estudos que analisam o papel da psicopatologia, das 

crenças/mitos sobre VS e das dificuldades de regulação emocional na VS continuam igualmente 

a ser insuficientes, nomeadamente no que concerne a estudos realizados em contexto 

universitário. Atualmente, também não existem estudos comparativos entre os géneros 

masculino e feminino que avaliem o papel destas variáveis na VS, em amostras de estudantes 

universitários. De modo a colmatar estas lacunas, esta dissertação tem como objetivos 

investigar, não só a prevalência de comportamentos sexualmente agressivos em estudantes 

universitários de ambos os géneros, mas também diferenças entre homens e mulheres 

sexualmente agressivos no endosso de sintomas psicopatológicos e de crenças sobre VS, e nas 

dificuldades de regulação emocional.  

Com base na revisão de literatura realizada, foram estabelecidas as seguintes hipóteses 

de investigação: (1) Os estudantes universitários do género masculino apresentam uma maior 

prevalência de comportamentos sexualmente agressivos, comparativamente com os do género 

feminino; (2) Os homens sexualmente agressivos recorrem mais a estratégias de força física do 

que as mulheres sexualmente agressivas; (3) Não existem diferenças significativas – em função 

do género - entre estudantes universitários sexualmente agressivos, no que concerne à utilização 



Sara Ariana Fernandes de Sousa 

Psicopatologia, crenças sobre violência sexual e dificuldades de regulação emocional em indivíduos sexualmente 

agressivos: Estudo comparativo entre estudantes universitários dos géneros masculino e feminino 

21 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

de estratégias de coação sexual e de abuso sexual, nem no endosso de sintomas 

psicopatológicos; (4) Os homens sexualmente agressivos endossam mais crenças/mitos sobre 

VS do que as mulheres sexualmente agressivas; (5) As mulheres sexualmente agressivas 

apresentam mais dificuldades de regulação emocional do que os homens sexualmente 

agressivos. 

 

Metodologia 

1. Participantes 

Os participantes deste estudo foram estudantes universitários heterossexuais, dos 

géneros masculino e feminino. A seleção inicial dos participantes obedeceu aos seguintes 

critérios de exclusão: (1) ter idade inferior a 18 anos, (2) identificar-se com outro género que 

não o masculino ou feminino, (3) ausência de experiência sexual com o sexo oposto. Seiscentos 

e sessenta e sete (667) participantes responderam ao protocolo de avaliação. No entanto, três 

participantes referiram não se identificar com o género masculino ou feminino, 12 não 

responderam à escala SABS, 48 não tinham experiência sexual e 58 reportaram ser 

homossexuais. Estes participantes foram excluídos do presente estudo, com a amostra final a ser 

composta por 546 estudantes universitários, sendo 308 do género feminino (56.4%) e 238 do 

género masculino (43.6%). Os sujeitos apresentaram idades compreendidas entre os 18 e os 39 

anos, não tendo sido observadas diferenças significativas entre homens e mulheres (t = 1.492, p 

= .655), com a média de idades da amostra a fixar-se nos 22.86 anos (DP = 4.48). 

A maioria dos participantes são solteiros (n = 493; 90.3%) e encontram-se a frequentar 

uma licenciatura (n = 453; 83.0%). No que diz respeito às habilitações literárias dos participantes, 

verificou-se a existência de diferenças significativas em função do género (x2  = 17.450, p < .001), 

com as mulheres a apresentarem, de forma global, uma escolaridade superior aos homens. A 
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média de idades para o início da vida sexual foi 16.92 (DP = 2.17), não se verificando a 

existência de diferenças significativas entre homens (m = 16.81; DP = 2.35) e mulheres (m = 

17.01; DP = 2.04). No que concerne ao número de parceiros sexuais, atualmente a maioria dos 

participantes possui um parceiro sexual (n = 363; 66.5%). No entanto, é possível observar a 

existência de diferenças significativas em função do género (x2 = 33.988, p < .001), com os 

homens a demonstrarem tendência para ter mais do que uma parceira sexual, enquanto a maioria 

das mulheres apenas possui um parceiro sexual. 

 

Quadro 1.  

Caraterização sociodemográfica da amostra 

 Género Masculino Género Feminino    

 M DP M DP t p Cohen’s d 

Idade 22.96 4.14 22.79 4.73 .448 .655 .009 

Idade 1ª relação  16.81 2.35 17.01 2.04 1.080 .281 .041 

 n % n % x2 p V de Cramer 

Estado Civil        

Solteiro(a)  221 92.9 272 88.3 

4.464 .347 .090 

União de facto 7 2.9 21 6.8 

Casado(a) 7 2.9 11 3.6 

Divorciado(a) 2 .8 3 1.0 

Separado(a) 1 .4 1 .3 

Habilitações       

Licenciatura 214 89.9 239 77.6 

17.450 .001 .179 

Mestrado 18 7.6 60 19.5 

Doutoramento 2 .8 6 1.9 

Outro 4 1.7 3 1.0 

Nr. de parceiros       

Nenhum 77 32.4 71 23.1 

33.988 <.001 .249 

Um  132 55.5 231 75.0 

Dois  8 3.4 2 .6 

Múltiplos  21 8.8 4 1.3 

Nota. Nenhum participante era viúvo(a); Múltiplos parceiros = três ou mais parceiros. 
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2. Instrumentos 

2.1. Escala de Comportamentos Sexualmente Agressivos 

A Escala de Comportamentos Sexualmente Agressivos (SABS; Anderson, 1996; versão 

portuguesa: Rosa et al., 2021) é um instrumento de autorrelato, composto por 26 itens, que 

avalia a utilização de três estratégias sexualmente agressivas: coação sexual (quatro itens; e.g., 

“quantas vezes tentou ter contacto sexual com um/a homem/mulher ameaçando acabar com a 

vossa relação?”), abuso sexual (quatro itens; e.g., “quantas vezes tentou ter contacto sexual 

com um/a homem/mulher levando-o/a embebedar-se ou a drogar-se?”) e força física (três itens; 

e.g., “quantas vezes tentou ter contacto sexual com um/a homem/mulher usando algum tipo de 

força física?”). Os restantes 14 itens são considerados neutros, referindo-se a situações sexuais 

consensuais (e.g., “quantas vezes já teve contacto sexual - carícias, beijos ou relações sexuais 

- com um/a homem/mulher quando ambos queriam?”). Os participantes são solicitados a indicar 

quantas vezes já iniciaram contacto sexual com recurso à estratégia sexual mencionada, através 

de uma escala dicotómica (0 = nunca; 1 = pelo menos uma vez).  

A versão original do instrumento revelou uma consistência interna aceitável, com um 

alpha de Cronbach de .75 (Anderson, 1996). A versão portuguesa apresentou boas 

características psicométricas, com valores de Composite Reability (CR) superiores a .80 (Rosa 

et al., 2021). No presente estudo, foram encontrados os seguintes valores de CR: .88 para 

Coação Sexual, .79 para Abuso Sexual, .95 para Força Física e .95 para o score total da escala.  

 

2.2. Inventário de Sintomas Psicopatológicos 

O Inventário de Sintomas Psicopatológicos (BSI; Derogatis & Spencer, 1982; versão 

portuguesa: Canavarro, 1999) é um instrumento de autorrelato, composto por 53 itens, que avalia 

a presença e a intensidade de sintomas psicopatológicos, através de nove dimensões: 

somatização (sete itens; e.g., “dores sobre o coração ou no peito”), obsessões-compulsões (seis 
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itens; e.g., “sentir necessidade de verificar várias vezes o que faz”), sensibilidade interpessoal 

(quatro itens; e.g., “sentir-se inferior aos outros”), depressão (seis itens; e.g., “sentir-se sozinho 

mesmo quando se está com mais pessoas”), ansiedade (seis itens; e.g., “ter ataques de terror ou 

pânico”), hostilidade (cinco itens; e.g., “aborrecer-se ou irritar-se facilmente”), ansiedade 

fóbica (cinco itens; e.g., “sentir-se mal no meio das multidões como lojas, cinemas ou 

assembleias”), ideação paranóide (cinco itens; e.g., “impressão de que os outros o costumam 

observar ou falar de si”) e psicoticismo (cinco itens; e.g., “ter a impressão que as outras pessoas 

podem controlar os seus pensamentos”). Os participantes devem indicar o grau em que cada 

problema referido já os afetou, através de uma escala de tipo Likert variável de 1 (nunca) a 5 

(muitas vezes). As pontuações referentes às nove dimensões são obtidas através da soma dos 

valores (1-5) obtidos em cada item, devendo o resultado obtido nessa soma ser posteriormente 

dividido pelo número de itens pertencentes a essa dimensão (Canavarro, 2007).  

A versão original do instrumento (Derogatis & Spencer, 1982) apresentou valores de 

alpha de Cronbach entre .71 (Psicoticismo) e .85 (Depressão). A versão portuguesa (Canavarro, 

1999) apresentou níveis de consistência interna entre .62 (Psicoticismo e Ansiedade fóbica) 

e .80 (Somatização). Neste estudo, o score total do BSI apresentou um valor de consistência 

interna muito bom (α = .96), tendo sido encontrados os seguintes alphas de Cronbach para os 

fatores específicos: Somatização (α = .84); Obsessões e Compulsões (α = .78); Sensibilidade 

Interpessoal (α = .72); Depressão (α = .88); Ansiedade (α = .82); Hostilidade (α = .76); 

Ansiedade Fóbica (α = .77); Ideação Paranóide (α = .76); Psicoticismo (α = .74). 

 

2.3. Escala de Crenças sobre Violência Sexual 

A Escala de Crenças sobre Violência Sexual (ECVS; Martins et al., 2012) é um 

instrumento de autorrelato que avalia o grau de tolerância/aceitação dos sujeitos face à VS. Os 

30 itens que a compõem encontram-se distribuídos por cinco fatores: representação 
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estereotipada da violação (doze itens; e.g., “forçar o(a) namorado(a) a ter relações sexuais não 

é violação”), provocação da vítima (cinco itens; e.g., “se uma pessoa provoca sexualmente 

outra, não se pode depois queixar de ter sido violada”), consentimento da vítima (quatro itens; 

e.g., “quando as mulheres dizem não (ao sexo), muitas vezes, querem dizer sim”), falsa noção 

de invulnerabilidade pessoal (cinco itens; e.g., “os agressores são, quase sempre, 

desconhecidos da vítima”) e falsas alegações (quatro itens; e.g., “a maioria das queixas de 

violação é falsa ou exagerada”). Os participantes devem indicar o seu nível de concordância 

com as afirmações referidas, através de uma escala de tipo Likert variável de 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente). A pontuação de cada fator pode ser obtida através da 

soma de cada item que o compõe, sendo a pontuação total da escala obtida através da soma da 

pontuação desses fatores. A pontuação total da escala permite avaliar o grau de 

tolerância/aceitação dos indivíduos face à VS (quanto maior a pontuação, maior o grau de 

tolerância/aceitação), enquanto as pontuações obtidas em cada fator permitem perceber o tipo 

de crenças específicas (Martins et al., 2012). 

No que concerne às qualidades psicométricas, a ECVS apresenta um alpha de Cronbach 

de .91 (Martins et al., 2012). No presente estudo, o score total da ECVS apresentou um valor 

de consistência interna muito bom (α = .92), tendo sido encontrados os seguintes alphas de 

Cronbach para os fatores específicos: Representação estereotipada da violação (α = .89); 

Provocação da vítima (α = .72); Consentimento da vítima (α = .78); Falsa noção de 

invulnerabilidade pessoal (α = .55); Falsas alegações (α = .80). 

 

2.4. Escala de Dificuldades de Regulação Emocional 

A Escala de Dificuldades de Regulação Emocional (DERS; Gratz & Roemer, 2004; 

versão portuguesa: Coutinho et al., 2010) é um instrumento de autorrelato, composto por 36 

itens, que avalia dificuldades de regulação emocional. Os seus itens estão divididos em seis 
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domínios: acesso limitado às estratégias de regulação emocional (sete itens; e.g., “quando estou 

em baixo, penso que vou sentir-me assim por muito tempo”), não aceitação das respostas 

emocionais (seis itens; e.g., “quando estou em baixo, sinto-me culpado por me sentir assim”), 

falta de consciência emocional (seis itens; e.g., “presto atenção a como me sinto”), dificuldades 

no controlo de impulsos (seis itens; e.g., “quando estou em baixo, fico fora de controlo”), 

dificuldades em agir de acordo com os objetivos (cinco itens; e.g., “quando estou em baixo, 

tenho dificuldade em concentrar-me”) e falta de clareza emocional (cinco itens; e.g., “não tenho 

nenhuma ideia de como me sinto”). Os participantes respondem com recurso a uma escala de 

tipo Likert, variável de 1 (quase nunca se aplica a mim) a 5 (aplica-se quase sempre a mim). A 

cotação é realizada através da organização dos 36 itens em 6 categorias (i.e., estratégias, não 

aceitação, consciência, impulsos, objetivos e clareza) e da soma dos itens. 

A versão original do instrumento (Gratz & Roemer, 2004) apresentou um alpha de 

Cronbach de .93. A versão portuguesa (Coutinho et al., 2010) apresenta resultados semelhantes, 

revelando um alpha de Cronbach de .92. No presente estudo, o score total da DERS apresentou 

um valor de consistência interna muito bom (α = .93), tendo sido encontrados os seguintes 

alphas de Cronbach para os fatores específicos: Não aceitação da resposta emocional (α = .88); 

Dificuldades em orientar comportamentos para objetivos (α = .83); Dificuldades no controlo de 

impulsos (α = .85); Falta de consciência emocional (α = .73); Acesso limitado a estratégias de 

regulação emocional (α = .87); Falta de clareza emocional (α = .85). 

 

3. Procedimentos de Investigação  

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética e Deontologia da Investigação 

Científica (CEDIC) da Escola de Psicologia e Ciências da Vida (EPCV) da Universidade 

Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT). Os dados foram recolhidos online e 

presencialmente. Para a recolha de dados online foi criado, na plataforma Qualtrics, um link de 
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acesso ao formulário de Consentimento Informado e ao Protocolo de avaliação, que foi 

posteriormente divulgado em diversas redes sociais – pessoais e institucionais – com o título 

“Como é que os estudantes universitários interagem com o sexo oposto, do ponto de vista 

sexual?”. A recolha de dados presencial foi realizada coletivamente, em contexto de sala-de-

aula, em várias instituições de Ensino Superior. De modo a salvaguardar possíveis 

enviesamentos devido à desejabilidade social dos participantes, os objetivos e conteúdos do 

estudo foram omitidos. Contudo, os participantes foram devidamente informados acerca da 

natureza intimista do mesmo. A participação no estudo foi de caráter voluntário – não existindo 

qualquer remuneração -, sendo assegurada a confidencialidade e o uso exclusivo dos dados para 

fins de investigação. 

 

4. Procedimentos de análise de dados 

Os dados foram analisados com o software estatístico IBM SPSS v.27. Para comparar 

os estudantes universitários do género masculino e feminino nas caraterísticas 

sociodemográficas foram realizados testes t de student para amostras independentes (variáveis 

contínuas) ou testes do qui-quadrado (variáveis dicotómicas), dependendo da natureza dos 

dados. 

Com o intuito de avaliar a prevalência de comportamentos sexualmente agressivos 

presente na amostra, foi analisada a frequência de respostas aos itens das subescalas da SABS 

(i.e., coação sexual, abuso sexual e força física). A obtenção de uma pontuação igual a 0 nas 

subescalas indicou que os participantes nunca recorreram a estratégias sexualmente agressivas 

na interação com o sexo oposto, enquanto uma pontuação ≥ 1 indicou que esses participantes 

já haviam recorrido, pelo menos uma vez, a estratégias sexualmente agressivas na interação 

com o sexo oposto. Assim, a variável correspondente a cada subescala da SABS foi 

transformada numa nova variável denominada “Grupo”, codificada da seguinte forma: 0 = 
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participantes não sexualmente agressivos (i.e., pontuação = 0 na escala SABS) e 1 = 

participantes sexualmente agressivos (i.e., pontuação ≥ 1 na escala SABS). Posteriormente, 

foram realizados testes do qui-quadrado com as variáveis “Grupo” e “Género”, de modo a 

verificar se existiam diferenças significativas entre homens e mulheres no recurso a estratégias 

sexualmente agressivas. 

Com o intuito de avaliar diferenças significativas entre os homens sexualmente 

agressivos e as mulheres sexualmente agressivas nas variáveis dependentes (i.e., sintomas 

psicopatológicos, crenças sobre violência sexual e dificuldades de regulação emocional) 

recorreu-se a uma análise da multivariância (MANOVA), tendo a variável “Género” sido 

introduzida como fator fixo e as variáveis sintomas psicopatológicos, crenças sobre violência 

sexual e dificuldades de regulação emocional como variáveis dependentes. As comparações 

múltiplas de médias foram calculadas com ajustamento de Bonferroni. A magnitude do efeito 

foi calculada com recurso ao partial eta squared (η2p), sendo η2p = .01 considerado um efeito 

pequeno, η2p = .06 considerado um efeito médio e η2p = .14 considerado um efeito elevado 

(Tabachnick & Fidell, 2013). 

 

Resultados 

1. Prevalência de comportamentos sexualmente agressivos 

A prevalência global de comportamentos sexualmente agressivos na amostra foi 

estudada através da análise das pontuações obtidas no score total da SABS. Os resultados 

obtidos demonstraram que 347 (63.6%) dos participantes nunca recorreram a estratégias 

sexualmente agressivas, enquanto 199 (36.4%) dos participantes demonstraram já ter recorrido 

- pelo menos uma vez - a este tipo de estratégias, na interação com o sexo oposto. No que 

concerne aos estudantes universitários que já haviam recorrido a estratégias sexualmente 
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agressivas, 106 (44.5%) eram do género masculino e 93 (30.2%) do género feminino. 

Especificamente, 107 (19.6%) participantes reportaram já ter recorrido à estratégia de Abuso 

Sexual, 145 (26.6%) reportaram já ter recorrido à estratégia de Coação Sexual e 29 (5.3%) 

participantes reportaram já ter recorrido à estratégia de Força Física.  

Tal como reportado no Quadro 2, foram encontradas diferenças significativas em função 

do género, no que diz respeito à estratégia de Coação Sexual (x2  = 25.410; p <.001), com os 

homens (37.4%) a recorrerem mais a esta estratégia do que as mulheres (18.2%). A mesma 

tendência de resultado foi encontrada na Força Física (x2  = 5.989; p = .020), com os homens 

(8.0%) a recorrerem igualmente mais a esta estratégia do que as mulheres (3.2%). No entanto, 

apesar de existirem diferenças significativas, o tamanho do efeito para estas diferenças foi 

pequeno. No que diz respeito ao Abuso Sexual, embora os homens (22.3%) demonstrem 

recorrer mais a esta estratégia comparativamente às mulheres (17.5%), estas diferenças não são 

significativas (x2  = 1.912, p = .192). 

 

Quadro 2. 

Prevalência dos comportamentos sexualmente agressivos em função do género 

  Género 

Masculino 

Género 

Feminino   
 

 Categorias n % n % x2 p V de Cramer 

Estratégias         

 

Coação Sexual 

Não 149 62.6 252 81.8 
25.410 <.001 .216 

Sim 89 37.4 56 18.2 

 

Abuso Sexual 

Não 185 77.7 254 82.5 
1.912 .192 .059 

Sim 53 22.3 54 17.5 

 

Força Física 

Não 219 92.0 298 96.8 
5.989 .020 .105 

Sim 19 8.0 10 3.2 
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2. Diferenças entre os géneros nas variáveis dependentes 

2.1. Sintomas psicopatológicos 

Os resultados da análise multivariada demonstraram que existe um efeito significativo 

do fator (i.e., género) sobre o compósito de variáveis (i.e., sintomas psicopatológicos) (Wilk’s 

^ = .832, F = 4.203, p < .001). Tal como reportado no Quadro 3, a análise univariada revelou 

diferenças significativas entre os géneros no que diz respeito às variáveis: ideação paranóide; 

ansiedade fóbica; somatização; sensibilidade interpessoal; ansiedade. A comparação múltipla 

de médias, através da correção Bonferroni, permitiu observar que as mulheres sexualmente 

agressivas apresentaram pontuações médias mais elevadas nestes sintomas psicopatológicos, 

comparativamente com os homens sexualmente agressivos. No entanto, de acordo com o partial 

eta squared, as magnitudes dos efeitos encontradas para estas comparações foram pequenas. 

 

Quadro 3. 

Análise univariada: diferenças entre os géneros para os sintomas psicopatológicos 

 
Homens sexualmente 

agressivos 

Mulheres sexualmente 

agressivas 

   

 M DP M DP F p η2
p 

Somatização 10.7 3.33 12.5 4.83 9.546 .002 .046 

OB 13.8 4.02 14.8 4.26 2.769 .098 .014 

SI 7.25 2.68 8.52 3.28 8.966 .003 .044 

Depressão 11.9 4.75 13.1 4.65 3.396 .067 .017 

Ansiedade 10.4 3.37 13.2 4.53 25.540 <.001 .115 

Hostilidade 10.2 3.37 10.9 3.75 2.079 .151 .010 

AF 7.19 2.56 9.27 4.02 19.220 <.001 .089 

IP 11.3 3.62 12.5 3.70 4.856 .029 .024 

Psicoticismo 9.30 3.60 10.2 3.83 2.691 .103 .014 

Nota. OB = Obsessões-Compulsões; SI = Sensibilidade Interpessoal; AF = Ansiedade Fóbica; IP = 

Ideação Paranóide. 
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2.2. Crenças sobre Violência Sexual 

De acordo com a análise multivariada, verificou-se um efeito significativo do fator (i.e., 

género) sobre o compósito de variáveis (i.e., crenças sobre violência sexual) (Wilk’s ^ = .842, 

F = 7.186, p < .001). Tal como reportado no Quadro 4, a análise univariada revelou diferenças 

significativas entre os géneros no que concerne a todas as variáveis, sendo que a comparação 

múltipla de médias, através da correção Bonferroni, apontou que os homens sexualmente 

agressivos apresentaram valores médios superiores aos das mulheres sexualmente agressivas. 

De acordo com o partial eta squared, as magnitudes dos efeitos referentes às variáveis 

“representação estereotipada da violação”, “consentimento da vítima”, “falsa noção de 

invulnerabilidade pessoal” e “falsas alegações” são moderadas. A magnitude do efeito referente 

à variável “provocação da vítima” é elevada. 

 

Quadro 4.  

Análise univariada: diferenças entre os géneros para as crenças sobre violência sexual 

 Homens c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

Mulheres c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

   

 M DP M DP F p η2
p 

RE 18.74 6.68 14.96 5.80 17.910 <.001 .084 

PV 10.90 4.55 7.63 3.47 31.687 <.001 .139 

CV 9.80 3.52 7.69 3.16 19.536 <.001 .091 

FN 7.67 2.77 6.31 2.02 15.149 <.001 .072 

FA 9.21 3.09 7.27 3.11 19.328 <.001 .090 

Score total 56.32 16.32 43.86 14.36 32.174 <.001 .141 

Nota. RE = Representação Estereotipada da Violação; PV = Provocação da Vítima; CV = 

Consentimento da Vítima; FN = Falsa Noção de Invulnerabilidade Pessoal; FA = Falsas 

Alegações. 
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2.3. Dificuldades de Regulação Emocional 

Com base na análise multivariada, foi possível observar a existência de um efeito 

significativo do fator (i.e., género) sobre o compósito de variáveis (i.e., dificuldades de 

regulação emocional) (Wilk’s ^ = .845, F = 5.889, p < .001). Tal como reportado no Quadro 5, 

a análise univariada revelou diferenças significativas entre os géneros no que concerne às 

variáveis: acesso limitado a estratégias de regulação emocional, não aceitação das respostas 

emocionais, falta de consciência emocional, dificuldades em agir de acordo com os objetivos, 

e falta de clareza emocional. A comparação múltipla de médias, através da correção Bonferroni, 

indicou que as mulheres sexualmente agressivas apresentaram valores médios superiores aos 

homens sexualmente agressivos, no que concerne às dificuldades de regulação emocional 

mencionadas anteriormente – à exceção da variável “falta de consciência emocional”, em que 

os homens sexualmente agressivos apresentaram valores superiores. De acordo com o partial 

eta squared, as magnitudes dos efeitos referentes às variáveis “acesso limitado a estratégias de 

regulação emocional”, “não aceitação das respostas emocionais”; “dificuldades em agir de 

acordo com os objetivos” e “falta de clareza emocional” são baixas. A magnitude do efeito 

referente à variável “falta de consciência emocional” é moderada. 

 

Quadro 5.  

Análise univariada: diferenças entre os géneros para as dificuldades de regulação emocional 

 
Homens c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

Mulheres c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

   

 M DP M DP F p η2
p 

NA 13.27 5.81 15.31 5.86 6.045 .015 .030 

DO 14.56 3.83 15.94 4.07 6.056 .015 .030 

DI 13.17 4.66 14.32 4.93 2.873 .092 .014 
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Homens c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

Mulheres c/ 

estratégias 

sexualmente 

agressivas 

   

FCo 17.06 4.49 14.47 3.82 18.864 <.001 .087 

AL 17.61 5.38 19.54 6.65 5.086 .025 .025 

FCl 11.85 3.83 13.16 4.70 4.712 .031 .023 

Score total 87.52 18.28 92.74 20.09 3.387 .067 .017 

Nota. NA = Não Aceitação da Resposta Emocional; DO = Dificuldades em orientar os comportamentos para 

Objetivos; DI = Dificuldades no controlo de Impulsos; FCo = Falta de Consciência Emocional;  AL = Acesso 

Limitado a Estratégias de Regulação Emocional; FCl = Falta de Clareza Emocional. 

 

Discussão 

Apesar do crescente interesse da comunidade científica pelo estudo da violência sexual 

(VS) e do consenso relativamente à perpetração da VS por ambos os géneros e ao facto de os 

estudantes universitários constituírem um importante grupo de risco, continuam a ser escassos 

os estudos realizados com amostras de estudantes universitários, nomeadamente do género 

feminino. Além disso, e embora estas variáveis sejam reconhecidas como importantes fatores 

de risco dinâmicos para a VS, continuam igualmente a ser insuficientes os estudos que analisam 

o papel da psicopatologia, das crenças/mitos sobre VS e das dificuldades de regulação 

emocional neste fenómeno. É importante salientar ainda a inexistência de estudos comparativos 

entre os géneros masculino e feminino, que avaliem o papel destas variáveis na VS em amostras 

de estudantes universitários. Deste modo, este estudo procurou colmatar estas lacunas, tendo 

como objetivos investigar, não só a prevalência de comportamentos sexualmente agressivos em 

estudantes universitários de ambos os géneros, mas também diferenças entre homens e 

mulheres sexualmente agressivos no endosso de sintomas psicopatológicos e de crenças sobre 

VS, e nas dificuldades de regulação emocional.  
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No que concerne à prevalência de comportamentos sexualmente agressivos, os 

resultados obtidos demonstraram que 36.4% dos participantes já recorreram - pelo menos uma 

vez - a este tipo de estratégias na interação com o sexo oposto, sendo que 44.5% dos 

participantes sexualmente agressivos eram do género masculino e 30.2% do género feminino. 

Tal como hipotetizado e apontado por literatura prévia (Tomaszewska & Krahé, 2018), estes 

dados salientam que os estudantes universitários do género masculino recorrem mais a 

estratégias sexualmente agressivas do que o género feminino, na interação com o sexo oposto. 

Além disso, estes resultados demonstram que a VS é um fenómeno prevalente na comunidade 

universitária, reforçando, assim, a ideia de que os estudantes universitários podem constituir 

um importante grupo de risco para a VS (Brennan et al., 2019). Não obstante, estes resultados 

evidenciam ainda que a VS pode ser perpetrada quer pelo género masculino quer pelo género 

feminino, corroborando a tese de que ambos os géneros podem desempenhar o papel de 

agressor (Scarduzio et. al, 2017). 

No que diz respeito especificamente às estratégias sexualmente agressivas utilizadas, 

foi possível observar que a Coação Sexual foi a mais prevalente entre ambos os géneros, 

seguindo-se o Abuso Sexual, com a Força Física a ser a menos utilizada. Tal como demonstrado 

por estudos anteriores (Carvalho et. al, 2018), estes dados reforçam que os estudantes 

universitários - independentemente do género - recorrem maioritariamente a estratégias hands-

off, consideradas formas menos severas de VS. É importante, no entanto, salientar que o 

presente estudo não avaliou a prevalência da violação (estratégia hands-on considerada mais 

severa) e que as prevalências apresentadas apenas dizem respeito a comportamentos na forma 

tentada, não sendo possível avaliar se os mesmos foram consumados. As taxas encontradas 

podem estar relacionadas com a perceção social dos participantes, na medida em que os 

estudantes universitários poderão percecionar estas estratégias sexualmente agressivas como 
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sendo uma forma positiva, normativa e/ou não agressiva de iniciar contacto sexual com o sexo 

oposto (Carvalho & Nobre, 2016; Wegner et. al, 2015).  

Os resultados apontaram ainda para a existência de diferenças significativas entre ambos 

os géneros no que concerne à Coação Sexual e à Força Física, com o género masculino a 

apresentar uma prevalência superior ao género feminino. O facto de os homens recorrerem mais 

à Força Física do que as mulheres poderá estar relacionado com diferenças anatómicas 

existentes entre ambos os géneros, que poderão conferir aos mesmos uma certa vantagem física. 

Enquanto os resultados referentes ao uso da Força Física se encontram alinhados com a 

literatura (Bouffard et. al, 2016), o facto de existirem diferenças significativas entre ambos os 

géneros no que diz respeito à Coação Sexual não está de acordo com a hipótese inicialmente 

estabelecida. Esta incongruência poderá estar associada ao facto de a investigação existente 

recorrer a diferentes metodologias para avaliar este constructo, podendo haver variabilidade no 

que diz respeito à definição de Coação Sexual. No que concerne ao Abuso Sexual, apurou-se 

que embora os homens recorram mais a esta estratégia, não existem diferenças significativas 

entre ambos os géneros, o que está em concordância com o hipotetizado neste estudo.  

Relativamente à psicopatologia dos indivíduos sexualmente agressivos, embora a 

literatura prévia aponte para a ausência de diferenças significativas em função do género 

(Carvalho & Nobre, 2019), foram encontradas diferenças significativas na amostra estudada, 

com as mulheres sexualmente agressivas a endossarem mais sintomas psicopatológicos do que 

os homens sexualmente agressivos, apresentando níveis mais elevados de ideação paranóide, 

ansiedade fóbica, somatização, sensibilidade interpessoal e ansiedade. Estes resultados sugerem 

que as mulheres sexualmente agressivas de amostras comunitárias apresentam uma especial 

vulnerabilidade psicopatológica, caraterizada por estados emocionais negativos, que podem 

desempenhar um papel fulcral no despoletar deste tipo de comportamentos. No entanto, as 

magnitudes dos efeitos encontrados são pequenas. A divergência observada entre estes 
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resultados e os dados de investigação prévios poderá estar relacionada com a natureza da 

amostra, visto que a maioria dos estudos anteriores recorreu a amostras forenses ou do género 

masculino, e os poucos estudos incidentes no género feminino foram realizados com amostras 

forenses (Carvalho et. al, 2018; Pinto, 2019). Assim, estes resultados podem indicar que a VS 

perpetrada por mulheres pertencentes a amostras comunitárias poderá ter subjacentes dinâmicas 

diferentes, sendo pertinente que estudos futuros procurem aprofundar e esclarecer estas 

diferenças. 

Os resultados demonstraram igualmente a existência de diferenças significativas entre 

ambos os géneros no que concerne ao endosso de crenças/mitos sobre VS, com os homens 

sexualmente agressivos a endossarem mais crenças/mitos do que as mulheres sexualmente 

agressivas, tal como enfatizado por estudos anteriores (Pearson & Barker, 2018). De acordo 

com estes resultados, os homens sexualmente agressivos aparentam recorrer mais a cognições 

erróneas, na tentativa de legitimar os seus comportamentos e diminuir os danos causados. Mais 

concretamente, os resultados indicaram que a magnitude do efeito foi mais elevada na variável 

“provocação da vítima”, que assenta na ideia de culpabilização da vítima (e.g., a vítima 

provocou e/ou mereceu ser agredida), que por sua vez está na base dos mitos mais prevalentes 

associados à vitimação sexual feminina. Este resultado também seria expectável, na medida em 

que os homens sexualmente agressivos tendem a apresentar dificuldades na interpretação das 

pistas dadas pelas mulheres, não conseguindo distinguir um comportamento amigável de um 

comportamento sedutor ou um comportamento assertivo de um comportamento hostil, 

originando uma interpretação errada das suas reais intenções (de Oliveira, 2016). No entanto, é 

relevante referir que embora tenha sido utilizado um instrumento “gender-neutral” para avaliar 

as crenças/mitos sobre VS, a escala ECVS não possui itens que avaliem especificamente mitos 

sobre a VS contra homens. Neste sentido e tendo em conta que o género masculino é 

tendencialmente visto como agressor e o género feminino como vítima (Budd, 2017), 
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considera-se pertinente que estudos futuros incluam instrumentos que também permitam avaliar 

mitos referentes à VS contra homens, com o intuito de perceber se as mulheres sexualmente 

agressivas apresentariam uma maior prevalência de mitos quando confrontadas com situações 

relativas a VS cometida contra homens.  

Foi ainda possível observar a existência de diferenças significativas entre ambos os 

géneros no que concerne às dificuldades de regulação emocional, com as mulheres sexualmente 

agressivas a apresentarem mais dificuldades do que o género masculino, nomeadamente ao 

nível da não aceitação da resposta emocional, da orientação dos comportamentos para objetivos, 

do acesso limitado a estratégias de regulação emocional e da falta de clareza emocional. Estes 

resultados indicam que as mulheres sexualmente agressivas tendem a ter mais dificuldades em 

compreender e aceitar as suas emoções e em aceder a estratégias eficazes quando estão perante 

emoções negativas, de modo a orientar os seus comportamentos para objetivos individuais que 

permitam responder às exigências do ambiente de forma adequada (Veloso et. al, 2011) - o que 

poderá também estar associado ao facto de estas apresentarem igualmente uma maior 

prevalência de sintomas psicopatológicos. Embora a investigação incidente no papel das 

dificuldades de regulação emocional em indivíduos sexualmente agressivos - nomeadamente 

pertencentes a amostras comunitárias e do género feminino - ainda seja escassa, estes resultados 

corroboram a hipótese exploratória delineada, sugerindo que as dificuldades de regulação 

emocional podem desempenhar um papel acrescido nas mulheres sexualmente agressivas. 

Revela-se, assim, fulcral que estudos futuros procurem compreender o papel das dificuldades 

de regulação emocional em mulheres sexualmente agressivas, quer de amostras comunitárias 

quer de amostras forenses. 

O presente estudo possui, no entanto, algumas limitações que devem ser tidas em 

consideração, nomeadamente o facto de não ter sido utilizada nenhuma medida de 

desejabilidade social, o que poderá ter tido influência direta nos resultados obtidos, na medida 
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em que todas as escalas utilizadas são de autorrelato, estando fortemente sujeitas a 

enviesamentos despoletados pela desejabilidade social. Além disso, a escala SABS avalia o 

recurso a estratégias sexualmente agressivas apenas na forma tentada, não sendo, por isso, 

possível avaliar se os comportamentos foram ou não consumados. Esta escala também não 

avalia a frequência dos comportamentos sexualmente agressivos, pelo que não é possível 

concluir se estamos perante um padrão comportamental ou atos isolados. Neste sentido, é 

crucial que estudos futuros incluam uma escala de desejabilidade social, assim como uma escala 

que permita avaliar as estratégias sexualmente agressivas na forma consumada e a frequência 

desses comportamentos. Importa igualmente salientar que o facto de os dados obtidos se 

referirem a uma população específica (i.e., estudantes universitários heterossexuais) não 

permite que os mesmos sejam generalizados para outras populações, pelo que seria pertinente 

a realização de estudos futuros incidentes em outro tipo de populações - nomeadamente em 

amostras da comunidade LGBTI+ e em amostras criminais -, de modo a aprofundar o papel que 

os sintomas psicopatológicos, as crenças/mitos sobre VS e as dificuldades de regulação 

emocional desempenham na VS. Por fim, há ainda a realçar o facto de o fator “falsa noção de 

invulnerabilidade pessoal”, pertencente à ECVS, não apresentar um nível de consistência 

interna aceitável, pelo que os valores referentes ao mesmo devem ser interpretados com cautela.  

Apesar destas limitações, este estudo possui diversas potencialidades que importa 

realçar. Primeiramente, importa salientar que este estudo é, até ao momento e que seja do nosso 

conhecimento, o único estudo comparativo entre os géneros masculino e feminino, que avalia 

não só a prevalência de comportamentos sexualmente agressivos, mas também o papel da 

psicopatologia, das crenças/mitos sobre VS e das dificuldades de regulação emocional na 

perpetração da VS, numa amostra de estudantes universitários. As elevadas taxas de prevalência 

de VS encontradas na nossa amostra, reforçam a ideia de que os estudantes universitários podem 

ser um grupo de risco no que concerne à perpetração de VS. Este estudo permitiu ainda revelar 
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diferenças significativas existentes entre os géneros masculino e feminino no que diz respeito 

a fatores de risco para a VS, nomeadamente no sentido de as mulheres sexualmente agressivas 

endossarem mais sintomas psicopatológicos e dificuldades de regulação emocional, e de os 

homens sexualmente agressivos endossarem mais crenças legitimadoras da VS. Com base 

nestes achados, revela-se pertinente o desenvolvimento e implementação de programas de 

prevenção da VS em contexto universitário, que tenham em conta as especificidades inerentes 

a cada género, com o intuito de evitar a ocorrência e/ou a escalada de comportamentos 

sexualmente agressivos nesta população. Deste modo, seria importante que estes programas 

incluíssem componentes tais como o bem-estar e a saúde mental, a regulação emocional e os 

mitos sobre VS. Mais concretamente, seria útil que os programas vocacionados especificamente 

para o género feminino se focassem não só em desconstruir mitos e crenças erróneas acerca da 

VS e dos papéis de género, mas especialmente em diminuir eventuais vulnerabilidades 

psicológicas e em dotar estas estudantes com competências eficazes de gestão de stress e 

regulação emocional. Por outro lado, os programas vocacionados especificamente para o género 

masculino, beneficiariam de uma maior ênfase nas crenças normativas acerca da VS e nos 

papéis de género, nomeadamente de modo a diminuir a prevalência de crenças baseadas na 

culpabilização da vítima. Poderia ser igualmente importante a inclusão de uma componente 

educativa vocacionada para o aumento do conhecimento acerca da questão do consentimento. 

Numa ótica mais interventiva, os programas deveriam de ter igualmente como foco a promoção 

da empatia, na medida em que estudos prévios demonstram que este constructo é eficaz na 

redução da reincidência de comportamentos sexualmente agressivos em estudantes 

universitários (Bonar et. al, 2020).  
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